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  FRANÇOIS RABELAIS




  ESCRITOR HUMANISTA FRANCÊS




  •Nascido em Chinon (França) em cerca de 1494.




  •Morreu em Paris em 1553.




  •Obras notáveis:




  °Pantagruel (1532), romance




  °Gargântua (1534), romance




  °O Terceiro Livro (1546), romance




  François Rabelais nasceu em cerca de 1494. Era filho de um advogado, mas decidiu receber ordens sagradas em cerca de 1510. Homens de letras, tanto monges como leigos, partilharam com ele a sua paixão pela Antiguidade e pelo humanismo.




  Rabelais deixou o clero em 1527 por razões desconhecidas e foi estudar medicina na Universidade de Montpellier. Mudou-se então para Lyon, onde escreveu panfletos humorísticos e começou a corresponder-se com Erasmus (humanista holandês, 1469-1536). Publicou também os seus dois primeiros livros (Pantagruel e Gargantua), que foram censurados pelo Colégio da Sorbonne. Rabelais tornou-se então o secretário de Jean du Bellay (bispo e diplomata francês, 1492/98-1560), que acompanhou até Roma. A partir de 1546, começou a publicar sequelas dos seus livros, uma decisão que lhe causou muitos problemas com a Sorbonne. Algum tempo depois, o cardeal conseguiu-lhe o cargo de coadjutor de Meudon, do qual se demitiu em 1553.




  Rabelais era um homem original, cultivado e jovial. Morreu em 1553 em Paris.




  PANTAGRUEL




  UM LIVRO MUITO COLORIDO




  •Género: romance




  •Edição de referência: Rabelais, F. (2006) Gargantua e Pantagruel. Trans. Screech, M.A. Londres: Penguin.




  •1ª edição: 1532




  •Temas: educação, paródia, cristianismo, língua, gigantismo




  Pantagruel é o primeiro livro de uma série de cinco, ao lado de Gargântua, O Terceiro Livro, O Quarto Livro e O Quinto Livro. Narra as aventuras de um gigante com um apetite insaciável (dando origem ao adjectivo Pantagruelian) que deixa o seu reino, Utopia, para estudar em várias universidades por toda a França.




  O livro, que foi escrito sob o pseudónimo Alcofribas Nasier (um anagrama de François Rabelais) para evitar a censura, foi um sucesso estrondoso quando foi publicado pela primeira vez em 1532, mas foi logo condenado pela Sorbonne (1534). Com efeito, neste livro, escrito com uma linguagem grosseira e direta, Rabelais oferece uma descrição meticulosa da sociedade do seu tempo e ridiculariza os seus contemporâneos e os seus conhecimentos.




  RESUMO




  PRÓLOGO




  Rabelais dirige-se aos seus leitores e apresenta Pantagruel como uma cura milagrosa para todas as doenças.




  CAPÍTULOS 1-22




  O autor expõe as origens de Pantagruel descrevendo toda a sua árvore genealógica: dá-nos uma mistura de nomes da Bíblia, mitologia clássica, e romances de cavalheirismo.




  Badebec dá à luz Pantagruel (cujo nome significa “toda a sede”, p. 24), bem como homens, livros e bebidas, o que é útil, uma vez que se encontram no meio de uma seca. Ela morre no parto, deixando o pai de Pantagruel, Gargantua, perplexo: deverá ele chorar porque a sua mulher morreu, ou rir porque o seu filho nasceu? Ele opta por aproveitar ao máximo a sua felicidade, porque o choro não trará a sua mulher de volta.

OEBPS/Images/promo1.jpg
Conhecimento na

ponta dos seus dedos!
00 00000OCOIEOGEOIOSNOSIO

T ——

ledge at your fingertips
o ek ek e pcion e

R HESH
HSS

www.50minutes.com

Esboce os seus temas favoritos
com 0s nossos titulos préticos






OEBPS/Images/couv.jpg
7 ANALISEDOLIVRO

Pantagruel

® 6 6 6 06 06 & 0 0 & 06 0o ©o 0 o0 o

FrANGOIS RABELAIS





OEBPS/Images/titre.jpg
ANALISE DO LIVRO

Escrito por Nathalie Roland
Traduzido por Alva Silva

Pantagruel

00 0000000000000 000000O0CO0

FrancoIs RABELAIS

ﬁfﬁl





